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APRESENTAÇÃO

O livro “Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais” é uma obra 
multidisciplinar que reúnes estudos científicos de pesquisadores de diversas partes do país 
sob o fio condutor da mídia e de suas relações na sociedade. Ao todo dezessete capítulos 
emprestam seu brilho a esta obra que tem tudo para ser referência nos estudos da mídia. 
Este primeiro volume aborda de forma categorizada os trabalhos conforme suas afinidades 
temáticas.

Como é de se esperar pela temática, o livro apresenta uma predominância de 
capítulos que dialogam de modo mais explícito com o jornalismo e suas práticas assim temos 
a abordagem do jornalismo em plataformas digitais, jornalismo de revista e sites de notícias. 
A publicidade é também uma área central na obra e aqui temos estudos que abrangem 
comportamento do consumidor, campanha publicitária e publicidade comportamental.

Num eixo tangente às mídias o livro dialoga bem com áreas importantes das 
ciências humanas e sociais, como as interfaces tecnológicas nos estudos de games, 
seja nas transformações comunicacionais contemporâneas, seja enquanto jogos digitais 
acionados por smartphones ou na trilha sonora dos games. Também merece destaque o 
debate sobre o desejo social do consumo, a análise do discurso presidencial sob o espectro 
do negacionismo, bem como outros estudos que perpassam por campos complexos e 
múltiplos como direitos humanos, educação, filosofia e cultura.

O objetivo central do livro é demonstrar como é amplamente possível a partir de um 
tema interdisciplinar reunir pesquisadores dos mais diversos matizes capazes de produzir 
sentidos que dialogam entre si e que ampliar o alcance de um debate tão caro ao nosso 
tempo como a temporalidade e os processos sociais que emergem das mídias e que foram 
catapultados ao plano máximo com o advento da pandemia do Coronavírus.

A humanidade nunca esteve tão conectada e a sociedade em rede nunca foi tão real. 
O ciberespaço se maqueia de simulacro e realidade conforme a nuance que lhe é dada 
pelo fluxo cibercultural do conteúdo compartilhado. As relações econômicas, políticas e 
sociais se imbricaram de tal forma que é impossível dizer quanto um conteúdo é comercial, 
de entretenimento, de engajamento ou instrucional. Não sabemos a medida potencial dos 
meios que nos cercam.

Deste modo a obra Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
pesquisadores que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Esperamos que nestes tempos sombrios onde a intolerância 
e a polarização insistem em minar o senso crítico, que esta obra possa servir de luz para 
pavimentar o sólido conhecimento acerca das mídias que aqui se constrói e se consolida.

Miguel Rodrigues Netto
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RESUMO: Esse artigo apresenta um Estado da 
Arte sobre a produção de teses e dissertações 
que abordam a temática da Midiatização e Política 
nos programas brasileiros de Pós-Graduação em 
Comunicação e Ciências da Informação de todo 
o período disponibilizado na plataforma Sucupira 
da CAPES. Desta forma, qualitativamente busca-
se compreender o conceito de midiatização 
associado à política e sobre quais elementos 
se pautam a problemática abordada pelos 
pesquisadores. De forma quantitativa, procura-
se observar se há uma região do país em que 
os estudos nesta temática estão concentrados, 
categorizar e analisar os programas de pós-
graduação que realizaram essas pesquisas, os 
objetos e temas abordados, palavras-chaves 
utilizadas, além de catalogar as metodologias 
privilegiadas no estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Estado da Arte. 
Midiatização. Política. Metodologia. 

RESEARCH IN MEDIATIZATION AND 
POLITICS: THE STATE OF THE ART IN 

BRAZIL
ABSTRACT: This article presents a State of the 
Art on the production of theses and dissertations 
that address the theme of Mediatization and 
Politics in Brazilian Postgraduate programs 
in Communication and Information Sciences 
throughout the period available on the CAPES 
Sucupira platform. Thus, qualitatively, we seek 
to understand the concept of mediatization 
associated with politics and on which elements 
the problems addressed by researchers are 
based. Quantitatively, it seeks to observe whether 
there is a region of the country in which studies 
on this topic are concentrated, categorize and 
analyze the graduate programs that carried out 
these researches, the objects and topics covered, 
keywords used, and cataloging the privileged 
methodologies in the study.
KEYWORDS: State of art. Mediatization. Politics. 
Methodology.

1 | 	INTRODUÇÃO
O conceito de midiatização vem 

crescendo em importância conceitual dentro 
das pesquisas de comunicação no Brasil desde 
o início dos anos 2000. Como MARTINO (2019) 
revela, este fato se traduz pelo crescente uso 
da expressão “midiatizada” ou “midiatização” 
em pesquisas, livros, artigos e evento.

Deve se observar ainda, o surgimento 
de duas linhas de pesquisas que abordam a 
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temática de forma específica em programas de pós-graduação, na Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (PUC-MG), Processos Midiatizados de Interação Social e na 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), Midiatização e Processos Sociais.

A teoria acerca desse tema se ressalta na sociedade atual tendo em vista a presença 
cada vez mais ampla e consistente das mídias nas relações sociais mais diversas. Dessa 
forma, torna fundamental nas discussões diuturnas que haja o debate sobre esse fenômeno, 
observando seu alcance e influência nas instituições. 

Para tanto, partiu-se do Estado da Arte como proposta metodológica para entender 
quais são as pesquisas realizadas no país acerca da midiatização associada à política 
disponibilizada na plataforma Sucupira da CAPES, nos programas de pós-graduação, 
durante todo o período disponibilizado no sistema. 

Tal metodologia é privilegiada pelos pesquisadores quando se pretende fazer um 
levantamento ou mapeamento de dados relativos às pesquisas acadêmicas. Tem como 
vantagem uma sistematização dos dados encontrados possibilitando uma compreensão 
ampla e profunda da realidade dos estudos e promovendo a difusão da pesquisa científica 
brasileira.

A partir dessa busca, observou-se os elementos que pautam a problemática das 
pesquisas, analisando as teorias usadas para definir midiatização. De forma quantitativa, 
foram explorados as regiões e os programas de pós-graduação em que se concentram as 
pesquisas. Identificou-se ainda, os objetos e temas desenvolvidos nas teses e dissertações, 
bem como as palavras chaves utilizadas com maior destaque. 

Por fim, levantou-se as metodologias privilegiadas nos estudos a fim de observar 
quais as propostas metodológicas são consideradas pelos pesquisadores para dar conta 
da problemática trazida na pesquisa.

Para a análise qualitativa, fez-se um segundo recorte temático e temporal dentro 
da coleta anteriormente realizada. Optou-se, devido ao extenso número de trabalhos que 
abordavam a temática, em analisar aqueles que tinham como objeto de estudo, aliado à 
midiatização, os sistemas, instituições,  processos e fenômenos políticos em determinado 
governo ou Estado no último ano de produção acadêmica.

2 | 	DE ONDE SE FALA
Tradicionalmente, a mídia foi pensada como algo distante ou melhor, independente 

da sociedade e suas instituições. Todavia, na sociedade atual, como revela Gomes (2016) a 
midiatização é um conceito chave para descrever o presente e entender as mudanças que 
vem ocorrendo. No mesmo sentido, Thompson (1990) delineia o conceito de midiatização 
através de um processo que integra o desenvolvimento da sociedade moderna.

 Sendo assim, nos últimos anos percebe-se que tem crescido a importância desse 
conceito para as pesquisas na área da comunicação, pois derruba definitivamente as 
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propostas de um receptor passivo, deslocando as investigações para o campo da circulação.
Nesse contexto, os estudos de Mata (1999), se demonstra importantíssimo visto 

que afirma que os meios de comunicação não podem mais ser percebidos como meros 
transportadores de mensagens e muito menos como simples espaços de interação entre 
emissores e receptores.

Tal expansão do uso do termo midiatização, como afirma Fausto Neto (2008), esteve 
em todo o processo de ampliação do uso das mídias sociais na apropriação feita pela 
sociedade.  No mesmo sentido, Hjarvard (2014) assegura que a mídia permeia toda a 
sociedade contemporânea como uma ferramenta que altera a lógica das outras instituições 
sociais.

Deve-se, portanto, esclarecer que a midiatização não é percebida dentro do meio 
acadêmico como um conceito único e fechado. Percebe-se que há diferentes olhares a 
analisar essa temática. Hjarvard (2014) traz uma proposta institucionalista, em que percebe 
a mídia como instituição e entende a midiatização como um processo em que a sociedade 
está cada vez mais integrada às práticas, lógicas e gramática midiática.

Estabelece ainda, duas formas em que a midiatização ocorre. Sendo uma direta 
ou forte e outra, indireta ou fraca.  A primeira ocorre quando certa atividade social antes 
exercida sem mediação, passa a ser praticada de forma reiterada por um meio tecnológico 
midiático. 

Em seu livro, A midiatização da cultura e da sociedade, traz como exemplo uma 
partida do jogo de xadrez, que tradicionalmente é praticada numa relação face-a-face, e 
passa a ser praticada por meio de um jogo no computador, sendo vivenciada, agora, por 
meio de uma forma midiatizada, alterando assim, a percepção que se tem do próprio jogo 
de xadrez.

Já a forma indireta de midiatização acontece quando certa atividade é cada vez mais 
influenciada quanto a sua forma, conteúdo e organização pelos mecanismos midiáticos. 
Hjarvard destaca que não existe uma relação de hierarquia ou importância entre tais formas 
de midiatização, sendo difícil perceber qual momento uma se inicia e a outra termina.

Por outro lado, Verón (2014), em sua visão semio-antropológica, percebe esse 
processo como sendo uma “movimentação” relacionada ao desenvolvimento histórico 
do homem e suas tecnologias. Se aproximando, desta forma, da proposta de Mcluhan 
(1996) ao tratar da idade elétrica, na qual afirma que a rede elétrica cria uma rede global e 
transforma as tecnologias midiáticas em extensões dos sentidos dos homens, chegando a 
afirmar em um novo sistema nervoso central.

Verón ao perceber o processo de midiatização como histórico, afirma que este já 
existe há muito tempo, tendo adquirido proporções maiores ao longo dos anos. Dando 
seguimento a esse entendimento, Verón (2004) afirma que houve uma passagem das 
sociedades midiáticas para a sociedades midiatizadas e deixa claro as transformações e 
adaptações que a sociedade sofreu ao se moldar dentro da lógica midiatizada.
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No mesmo sentido, Fausto Neto (2008) ao discorrer sobre esse tema esclarece 
objetivamente a diferença entre o que seria uma sociedade dos meios e uma sociedade 
midiatizada: 

Uma designação econômica para diferenciar a sociedade dos meios da 
sociedade da midiatização está no fato de que na primeira as mídias estariam 
a serviço de uma organização de um processo interacional e sobre o qual 
teriam uma autonomia relativa, face à existência dos demais campos. Na 
segunda, a cultura midiática se converte na referência sobre a qual a estrutura 
sóciotécnica-discursiva se estabelece, produzindo zonas de afetação em 
vários níveis de organização e da dinâmica da própria sociedade (Fausto 
Neto, 2008, p. 93).

Cabe aqui, ressaltar os estudos sobre as mediações de Barbero (2001), que traz a 
importância da construção massiva que os meios de comunicação revelam na sociedade, 
que os fazem ser objetos de importantes estudos sociais. Resta esclarecer que, segundo 
MARTINO (2019) o processo de mediação e midiatização, por vezes utilizado como 
sinônimos, principalmente em pesquisas europeias, não são assim considerados na 
tradição brasileira dos estudos.

Desta forma, a mediação aqui é percebida como um processo que se revela dentro da 
midiatização. Haja visto que o processo de midiatização traz uma nova forma de interação, 
constrói um novo modus operandi estético, institucional e tecnológico na sociedade que só 
é possível de ser analisada e entendida a partir de seus processos midiatizados.

O pesquisador alemão HEPP (2014), por sua vez, constrói sua teoria comparando 
e sistematizando a institucionalista de Hjarvard e a semio-antropológica de Verón. Ao final 
propõe uma fusão entre as duas. Tal perspectiva se torna útil às pesquisas acerca da 
midiatização na sociedade tendo em vista as diversas nuances a qual esta teoria pode ser 
aplicada nas relações sociais, devendo-se ter conhecimento das diferentes perspectivas 
teóricas para se olhar a sociedade enfrentando a sua complexidade.

Na esteira desse pensamento, Braga (2006) reforça que segundo a lógica da 
midiatização emerge uma processualidade midiática que se torna referência para os outros 
processos de interação sociais. Deve ser compreendida como um processo interacional 
entre instituições numa construção dialética de sentido.

Aqui, se torna fundamental perceber e entender os diversos olhares sobre a temática 
da midiatização pois ao relacioná-la com política, toca um ponto fundamental na sociedade. 
Sob a luz da teoria de Habermas (2003) sobre política e esfera pública, compreende-se que 
a política em seus primórdios era exercida na esfera pública, em que os debates políticos, 
as discussões sociais e demais assuntos de interesse público eram debatidos nas praças e 
ruas, estando, disponíveis fisicamente para todos da cidade. Havia, portanto, uma interação 
social não-mediada por nenhum meio de comunicação.

Com o processo de mediação e posteriormente de midiatização da política, ocorreu 
uma mudança profunda na forma como os mesmos debates políticos passam a ocorrer. 
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Strömbäck (2008) adverte para o fato de que não se pode perder-se em uma perspectiva 
nostálgica de que houve uma “era de ouro” na política.

De outra forma, deve-se buscar compreender que houve uma transformação 
intensa no modo de se fazer política e que com o passar do tempo e do advento de novas 
plataformas de interação social, emergiu um novo modo que só é compreensível a partir 
dos tensionamentos entre as diversas teorias existentes sobre midiatização.

Carece, nesse processo em buscar a analogia de Gomes (2010) ao comparar 
midiatização com uma árvore: assim como a totalidade da planta não é dada pelo 
somatório de suas partes e sim pelas conexões que estas fazem com o solo, o ar, a água, 
os processos midiáticos devem ser compreendidos para além da sua estrutura, englobando 
todos os contextos sociais para a construção do sentido.

Da mesma forma, a política midiatizada precisa ser visualizada a partir das suas 
diversas interações com as outras instituições sociais, aqui incluindo a mídia, que se torna 
cada vez mais instantânea e simultânea, transformando toda a operacionalização de um 
candidato, partido, governo. 

Observa-se ainda nesse campo, que há para além dessas transformações no modus 
operandi da política, ocorreu a profissionalização dos atores incluídos nesse contexto para 
bem utilizarem as plataformas midiáticas em favor de suas propostas, imagem e capital 
político. 

Por fim, cabe ressaltar que no embate político de construção de uma agenda midiática 
visando conquistar a opinião pública, os relacionamentos construídos em interação com os 
meios de comunicação de massa e a circulação de sentido que conseguiu se construir na 
arena das redes sociais, tornam-se primordiais para o sucesso nessa ambiência política.

3 | 	METODOLOGIA
A metodologia adotada para o levantamento dos dados na Plataforma Sucupira, 

vinculada à CAPES, é o Estado da Arte. Método de pesquisa de caráter bibliográfico que 
revela algumas características universais de ser basilar no mapeamento de determinada 
produção acadêmica. Como revela FERREIRA (2002), “nos últimos quinze anos tem se 
produzido um conjunto significativo de pesquisas conhecidas pela denominação “estado 
da arte”.

Tal tendência tem relação com o aumento da produção científica no país e a 
necessidade percebida pelos pesquisadores em sistematizar os estudos para que se 
possa compreender de que forma as problemáticas vem surgindo dentro das pesquisas 
nos programas de pós-graduação brasileiros. Esta possibilidade traz grande vantagem 
para que se possa estabelecer uma visão global sobre os trabalhos realizados dentro da 
academia.

Além disso, o mapeamento da produção acadêmica na plataforma Sucupira, 
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proporciona uma visão ampla dos recortes temáticos que são feitos pelos pesquisadores 
ao pensarem a midiatização vinculada à política. 

E foram esses os termos pesquisados, “MIDIATIZACAO AND POLITICA”, para 
o mapeamento deste artigo, seguindo as diretrizes fornecidas pela própria plataforma 
sobre os métodos de busca. Após a escolha dos termos que se considerou essenciais a 
compreensão da temática, selecionou-se como Grande Área do Conhecimento, as Ciências 
Sociais Aplicadas, como Área de Conhecimento, Comunicação e como Área de Avaliação, 
Comunicação e Informação e Comunicação/Ciência da Informação. 

Também foram incluídas na pesquisa, todas as teses e dissertações durante todo 
o período temporal ali disponibilizado, que foram os anos 2003 a 2018. Diante disso, 
foram encontrados um total de 49 trabalhos, 15 teses e 34 dissertações. Dentre estas, 
17 trabalhos são anteriores à Plataforma Sucupira e pela ausência do texto completo da 
pesquisa ou do resumo, foram consideradas somente na análise da região em que se 
localiza o programa de pós-graduação, a universidade de origem e o ano de produção.  
Sendo desconsideradas, portanto, para as análises referentes a metodologia, objetos, 
temas e palavras-chave.

Esclarece-se que todos os dados trazidos na pesquisa foram retirados dos textos 
dos autores disponibilizados na plataforma referida, sendo, portanto, um levantamento da 
base de dados ali colocados.

Em relação a pesquisa qualitativa, diante da extensa quantidade de trabalhos 
disponíveis e do período temporal em que os trabalhos foram publicados, optou-se por 
fazer um recorte temporal, do último ano de produção acadêmica. Fez-se necessário ainda, 
para que se pudesse analisar de forma mais densa as construções teórico-metodológicas 
das pesquisas selecionadas, somente os estudos dos trabalhos que tinham como obejto 
de pesquisa a midiatização, os sistemas, instituições,  processos e fenômenos políticos em 
determinado governo ou Estado.

4 | 	MIDIATIZAÇÃO E POLÍTICA: O QUE SE TEM PESQUISADO
Para que se possa compreender nosso tempo é necessário que se entenda essa 

vinculação profunda que as instituições sociais tem com a mídia. Ao se falar em política, 
a relação política e mídia é clara e profunda, tornando fundamental pensar as relações 
políticas sob essa perspectiva midiatizada. 

A primeira análise realizada feita tem relação com o ano de publicação da pesquisa. 
Como se pode perceber no gráfico abaixo, não há uma crescente constante na produção 
vinculada ao tema proposto e a mesma oscila ao longo dos anos sem ser possível verificar 
uma motivação para o aumento e diminuição da quantidade de produção. 

Nesse sentido, verificou-se que houve uma produção acentuada no ano de 2015, 
com nove publicações, o ano de 2017, figura na segunda colocação com seis publicações 
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e os anos de 2009, 2013 e 2018 contam com cinco publicações cada um. 
Com relação a variação do volume de produção, incialmente se pensou que poderia 

haver uma vinculação estável entre anos eleitorais ou o ano seguinte às eleições nacionais. 
Todavia, não se pode concluir a respeito disto visto que não houve sequer pesquisa sobre 
a temática no ano de 2010 (ano eleitoral) ou 2011 (ano seguinte às eleições nacionais) e, 
nesse mesmo sentido, o ano de 2006 (ano eleitoral) apresenta somente três pesquisas 
publicadas e no ano seguinte não há nenhum estudo realizado nos programas de pós-
graduação.

Tais dados podem ser constatados no gráfico que segue.

Grafico 1 – Ano de defesa da dissertação ou tese.

Fonte: Dados da pesquisa.

Após a busca referente aos anos de publicação, procedeu-se a verificação em 
relação as regiões brasileiras que concentram as publicações dos programas de pós-
graduação em comunicação. 

Nesse contexto, procurou observar se havia uma região que tinha uma produção 
mais robusta acerca da temática. Desta forma, pode-se observar que a região sudeste 
concentra o maior número de produções na área, 24 no total, seguida da região sul, com 
18 trabalhos, o Nordeste, quatro trabalhos, a região norte, dois trabalhos e centro oeste, 
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um trabalho. 

Gráfico 2 – Divisão das teses e dissertações pelas regiões brasileiras.

Fonte: Dados da pesquisa.

Apesar da região sudeste concentrar o maior número de trabalhos defendidos, 
observou-se que eles estão distribuídos em dez programas de pós-graduação. Havendo, 
desta forma, uma distribuição proporcional entre as universidades. 

O mesmo não ocorre, entretanto, na região sul que figura como segunda colocada. E 
ao analisar a quantidade de pesquisas realizadas no período, é revelado uma concentração 
de trabalhos na Universidade do Vale do Rio dos Sinos, UNISINOS, que conta com 11 
trabalhos dos 18 do total da região, estando os outros sete trabalhos divididos entre os 
outros quatro programas da região.

Em relação às demais regiões, a região Nordeste conta com quatro trabalhos 
publicados, o Norte com duas e a região Centro-oeste, com apenas uma pesquisa. Diante 
disso, percebe-se uma diferença consistente entre as regiões, podendo concluir que as 
pesquisas sobre Midiatização e Política estão concentradas nas regiões sul e sudeste do 
país.

Tal fato pode ser atribuído às temáticas das linhas de pesquisas dos programas de 
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pós-graduação. Como citado anteriormente, existem somente duas universidades que tem 
linhas de pesquisas que trabalham diretamente com os termos de busca aqui analisados, 
a UNISINOS e PUC-MG. 

Sendo assim, se torna natural que tais universidades sejam as maiores 
representantes das pesquisas relativas à essa temática. Conforme se verifica no gráfico 
abaixo, e já ressaltado anteriormente, a UNISINOS, se encontra na primeira colocação 
quando se analisa somente as universidades e apresenta 11 pesquisas publicadas dentro 
do período disponibilizado no banco de dados da CAPES.  E a PUC-MG, figura na segunda 
colocação e traz cinco estudos sobre a temática. 

Gráfico 3 – Distribuição das pesquisas por universidade.

Fonte: Dados da pesquisa

Ao discorrer sobre midiatização, percebe-se que a metodologia aplicada ao estudo 
é de fundamental importância para compreender as perspectivas que moldam as análises 
dos pesquisadores. 
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Aqui, precisou-se excluir da análise as teses e dissertações que eram anteriores 
à Plataforma Sucupira, por não ser possível identificar a metodologia aplicada em cada 
estudo, pois não se encontra disponibilizado os resumos delas. Desta forma, das 49 
pesquisas encontradas inicialmente, para as observações que se seguirão, foram excluídas 
17, restando somente 32 estudos, conforme se verifica no gráfico abaixo.

Gráfico 4 – Relações das metodologias aplicadas à pesquisa.

Fonte: Dados da pesquisa.

Observou-se que a Análise de Conteúdo é o aporte metodológico de preferência 
pelos pesquisadores para servir às soluções encontradas nas pesquisas, com 11 estudos. 
Em segundo lugar encontra-se a Análise do Discurso, com seis pesquisas. Quanto as 
demais metodologias existem uma proporção de quantidades variando entre três, duas e 
uma pesquisa.

Deve-se destacar que as informações relativas às metodologias não se encontram 
nos resumos das dissertações e teses, demonstrando assim uma falha na construção 
desse importante componente dos textos acadêmicos. Diante disso, para que se pudesse 
fazer o mapeamento das metodologias utilizadas, fez-se necessário proceder a leitura da 
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introdução dos trabalhos.
Outro ponto a ser avultado é o de que não foi possível reconhecer a metodologia 

utilizada em um dos trabalhos, pois o autor não a expressava claramente e mesmo com a 
leitura da introdução da pesquisa não se conseguiu identificar a proposta metodológica da 
pesquisa.

Realizou-se ainda, a partir dessa busca, a sistematização das palavras-chaves 
utilizadas nos trabalhos encontrados. Aqui foi encontrado uma inconsistência entre os 
dados disponibilizados na plataforma e as informações trazidas no corpo das teses e 
dissertações. Percebeu-se que quase na totalidade das pesquisas, as palavras-chaves 
não coincidiam se comparadas as que foram referenciadas pelos autores e as que foram 
incluídas no sistema.

Seguindo a pesquisa, verificou-se uma variedade de palavras-chave nos resultados, 
tornando inviável que todas fossem analisadas profundamente. Sendo assim, optou-se por 
analisar somente as palavras que foram encontradas em duas ou mais pesquisas aqui 
relacionadas. 

Pode-se perceber diante disso que apesar dos termos de busca ser “MIDIATIZACAO 
AND POLITICA”, tais palavras não constavam como palavras-chave em todos os trabalhos 
analisados. Esclarece-se novamente que nesse levantamento foram utilizados somente 
os trabalhos que disponibilizaram o resumo na plataforma, no total de 32 pesquisas 
relacionadas.

O termo midiatização foi encontrado em 15 trabalhos, sendo o termo mais utilizado 
como palavra-chave nas pesquisas. Em seguida, com sete referências nos trabalhos, 
encontra-se a palavra Comunicação. Curioso notar que a palavra-chave política, apesar 
de estar no termo de busca da pesquisa, aparece em somente três pesquisas. A mesma 
quantidade foi encontrada no termo Internet. 
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Gráfico 5 - Principais palavras-chave utilizadas.

Fonte: Dados da pesquisa.

Por fim, procedeu-se a análise dos objetos e temas pesquisados.  O objeto que 
teve maior quantidade de pesquisas relacionadas foi Comunicação/Discurso Institucional 
e encontrou-se como temas associados a este objeto a Comunicação com o Cidadão e 
Valores Mercadológicos em Propaganda Impressa. 

Com a mesma quantidade encontrou-se como objeto o Consumo, associado às 
temáticas de Consumo de Produtos de Personagem de Novela, nas Redes Sociais e Perfis 
de Consumidor. Gênero, como objeto, associado aos temas de Feminismo e Mulher na 
Política teve duas inserções na busca.

Na mesma quantidade, Música relacionada a Identidade Cultural e Território 
Criativo. Percebeu-se que da forma como os termos foram buscados nos critérios de 
busca, conseguiu se estabelecer uma vinculação entre Midiatização e Política, visto que os 
objetos e temas encontrados tem consonância com a temática. A amplitude de resultados 
demonstra a grande abertura temática que os termos proporcionam, podendo ser utilizados 
nas mais diversas áreas sociais.

Os demais objetos e temas podem ser visualizados na tabela abaixo.
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Objeto QTDE Temas associados Objeto QTDE Temas associados

Comunicação/ 
Discurso 
Institucional

3

Comunicação com o 
cidadão

Consumo 3

Produtos 
personagem novela

Valores 
mercadológicos em 
propaganda impressa

Consumo nas redes 
sociais

Relações 
Institucionais 1 Governos e grupos 

comunicacionais Perfil consumidor

Herói 1 Status no imaginário YouTube 1
Representação 
dos marginalizados 
socialmente

Gênero 2
Mulher na política Vestuário 1 Candidata Política

Feminismo Discurso Político 1 Votos do 
Impeachment

Facebook 1 Ativismo 
Ambientalista Futebol 1 Identidade Nacional

Práticas 
Educacionais 1 Produção Acadêmica Petrobras 1 Comunicação 

período de crise

Música 2
Identidade Cultural Impeachment 1 Processo de 

espetacularização

Território Criativo Mensalão 1 Posicionamento 
político

Campanha 
Eleitoral 1 Propaganda 

Partidária Memória 1 Vivência 
comunidade

Twitter 1 Campanha Eleitoral
Centro 
Educacional 
Unificado

1 Cidadania

Religião 1 Formação de Padres Propaganda 
Eleitoral 1 Estratégias políticas

Deficientes 
Visuais 1 Apropriação de 

conteúdo na web Editais 1 Políticas Públicas 
culturais

Aborto 1 Campanha eleitoral

Tabela 1 – Relação de objetos e temas encontrados na pesquisa.

5 | 	A PESQUISA EM SEU VIÉS QUALITATIVO: COMO SE TEM PESQUISADO
Fez-se uma análise quantitativa de todo o corpus das teses e dissertações para 

efeito de pesquisa quantitativa. Quanto a pesquisa qualitativa, percebeu-se que seria 
inviável a análise completa das 32 pesquisas encontradas na plataforma. Optou-se, desta 
forma, por selecionar o ano de 2018 para discorrer somente em relação as pesquisas que 
trazem estudos sobre midiatização, as instituições, os processos políticos e os sistemas de 
governo ou Estado. 

Após esse novo recorte, restou cinco trabalhos que foram produzidos em quatro 
universidades diferentes, o que revela um olhar amplo sobre a forma que as pesquisas 
sobre midiatização são tensionadas nas universidades. Quatro das pesquisas foram 
realizadas em programas de mestrado e uma em programa de doutorado. 
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Após as leituras dos trabalhos, observou-se que dois trabalhos, analisavam a 
comunicação de forma mais direta, seja ela observada de que forma o Poder Executivo 
Federal a conduziu para que fosse estabelecida um processo comunicacional com a 
sociedade, como no caso do trabalho de Sousa (2018) ou analisada a partir das estratégias 
dos candidatos à cargo política se utilizando da propaganda gratuita eleitoral, vislumbrado 
na pesquisa de Magalhães (2018).

Em outro contexto, as pesquisas de Oliveira (2018) e Rodrigues (2018) foram 
conduzidas dentro da perspectiva de associação da midiatização e espetacularização 
do Impeachment da Presidenta Dilma Rousseff. E por fim, o trabalho de Gomes (2018) 
vislumbrou a construção de narrativas pelos partidos políticos durante o programa eleitoral.

Três dos trabalhos optaram por utilizar análise de conteúdo e dois trabalhos, a 
análise do discurso. 
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Rosario: [s.n.], 2010. p. 91-106

HABERMAS, Jürghen. Mudança estrutural na esfera pública: investigações quanto a uma categoria da 
sociedade burguesa. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2003.

HJARVARD, Stig. A midiatização da cultura e da sociedade.  São Leopoldo: Ed. UNISINOS, 2014.

HEPP, Andreas. As configurações comunicativas de mundos midiatizados: a pesquisa da midiatização 
na era da “mediação de tudo”. Matrizes, São Paulo; v. 8, n. 1, p. 45-64, janeiro-junho, 2014. Disponível 
em: <http://www.revistas.usp.br/matrizes/article/view/82930>. Acesso em: 12 de julho de 2019.

MCLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensão do homem.  São Paulo: Cultrix, 1996.

http://www.revistas.usp.br/matrizes/article/view/82930


Comunicação: Mídias, temporalidade e processos sociais Capítulo 15 221

MARTÍN-BARBERO, Jesus. Dos meios às Mediações. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2001.

MARTINO, L. M. S. Rumo a uma teoria da midiatização: exercício conceitual e metodológico de 
sistematização. Intexto, Porto Alegre, v. 45, p. 16-34, 2019.

MATA, Maria Cristina. De la cultura masiva a la cultura mediatica. Dialogos de la Comunicación, Lima, 
n. 56, out. 1999.
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